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Resumo: Nas últimas décadas a Educação Ambiental têm sido intensificada na tentativa de sensibilizar e 

informar a população sobre a realidade ambiental e o real papel da sociedade sobre a conservação do 
ambiente. Elementos bióticos vêm sendo usados em diversos estudos como ferramentas na avaliação da 

qualidade ambiental, assim como um instrumento integrado há Educação Ambiental. Entre esses elementos 

destacam-se os macroinvertebraados bentônicos, por serem organismos vistos a olho nu e considerados 

excelentes indicadores das condições de poluição em ecossistemas aquáticos. O presente estudo teve como 
objetivo analisar a percepção dos estudantes em uma escola pública rural do Cariri Ocidental da Paraíba, 

acerca da fauna bentônica como bioindicadores da qualidade de água e promover a sensibilização para 

conservação desses ecossistemas. Um total de 40 atores sociais (2º a 4º ano – Ensino Fundamental I) foram 
selecionados. Utilizamos uma pesquisa descritiva e interventiva, realizada em uma escola de ensino 

fundamental localizada na zona rural do município de Monteiro, estado da Paraíba. A técnica participativa 

“tempestade de ideias” (brainstorming) foi utilizada com a seguinte pergunta norteadora: “Como saber se a 
água é boa ou ruim?”. Além desta, também foi realizada a uma oficina temática sobre bioindicadores, com 

aplicação de um jogo ilustrativo com os principais macroinvertebrados, na intenção de fixar o conteúdo 

trabalhado. Através da metodologia “tempestade de ideias”, os estudantes indicaram que a água é de 

qualidade boa quando apresentam as seguintes características: limpa, clara, não tem cheiro ruim. Enquanto 
para água ruim citaram: mal cheiro, peixes mortos, e moscas brancas. Através da aplicação do jogo 

ilustrativo foi possível observar que os estudantes já tinham conhecimento prévio acerca de alguns 

organismos trabalhados, tendo em vista que reconheceram como: Libélula (Odonata), Caracol (Mollusca), 
Minhoca d’água (Oligochaeta), Camarão (Decapoda) e Sanguessuga (Hirudinea). No entanto durante o 

estudo observamos que nenhum dos estudantes apresentava conhecimento acerca dos macroinvertebrados 

como bioindicadores. Concluímos então que os estudantes reconhecem os macroinventebrados como 
componentes bióticos dos ecossistemas aquáticos, mas não como indicador da qualidade da água, e que o 

emprego de ferramentas, como a que foram consideradas no presente estudo, são amplamente recomendadas 

para o ensino em educação ambiental, pois promovem a democratização do conhecimento e da participação 

da comunidade escolar e da comunidade social local. 
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Introdução 

 

O uso da Educação Ambiental tem sido intensificado com o objetivo de sensibilizar e 

informar a população sobre a realidade ambiental dos ecossistemas, bem como mostrar e/ou indicar 

o papel e a responsabilidade da sociedade sobre o que ocorre no meio ambiente (MARQUES et al., 

2014).  Deste modo, a educação ambiental busca desenvolver técnicas e métodos que facilitem a 

integração social onde a comunidade atua de forma participativa, com o educando possuindo um 

papel fundamental no processo de ensino/aprendizagem (FRANTZ & MAYER, 2014). 

Assim, a complexidade dos problemas sócio-ambientais, compõe um grande desafio para a 

educação ambiental, no qual implica em utilizar estratégias de ação, conscientização e padrões de 

conduta que se baseiam em novos princípios éticos, com enfoque ambiental e com a meta de 

transformar as relações entre a comunidade científica e os diversos grupos sociais (PHILIPPI-JR & 

PELICIONI, 2002). A ligação entre ensino e pesquisa tem uma função transformadora, a qual 

possibilita a democratização do conhecimento não somente para comunidade escolar, mas para 

todos os demais atores sociais que articulam com o ambiente escolar, assumindo um papel 

direcionador para o desenvolvimento local (JACOBI, 2005; PROUTY & ZHANG, 2016).  

Elementos bióticos vem sendo usados em diversos estudos como ferramentas na avaliação 

da qualidade ambiental, assim como ferramenta integrada na Educação Ambiental. Entre esses 

elementos pode-se destacar os mamíferos, as aves (BENITES & MENDONZA, 2008) e os insetos 

aquáticos (MORSE et al., 2007; BARBOSA et al., 2011; TUNDISI et al., 2015; BUSS et al., 2015; 

GOULART & CALLISTO, 2001). Estes últimos são considerados excelentes indicadores das 

condições de poluição em ecossistemas aquáticos, devido a sua permanência relativamente longa no 

substrato (GRAY et al., 1998; MACHADO et al., 2015). No contexto da educação ambiental, o uso 

dos insetos aquáticos foi empregado para conscientização dos indivíduos, em especial das crianças, 

sobre a importância da preservação desses ecossistemas aquáticos (CALLISTO &  FRANÇA, 2004; 

SILVA et al., 2009). Esse fato merece destaque tendo em vista o papel fundamental da 

sensibilização das crianças quanto às problemáticas ambientais, já que essas irão compor as 

próximas gerações, sendo necessário para construção de um futuro sustentável a formação de 

cidadãos críticos quanto aos problemas ambientais (SILVA et al., 2009; MARTINS et al., 2012).  

Desta forma, a integração de elementos bióticos junto a educação ambiental é uma 

importante ferramenta de sensibilização dos atores sociais para conservação dos ecossistemas, 

principalmente aproveitando as potencialidades do conhecimento para uso sustentável dos recursos 
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naturais (BARBOSA et al., 2011). Assim objetivamos analisar a percepção dos alunos em uma 

escola pública rural do Cariri Ocidental da Paraíba, acerca dos macroinvertebrados como 

bioindicadores da qualidade de água e promover a sensibilização para conservação de ecossistemas 

aquáticos. 

 

Metodologia 

 

Área de Estudo 

O estudo foi desenvolvido no complexo educacional municipal de ensino fundamental 

Téssio Caldeira, localizada na zona rural do Município de Monteiro- Estado da Paraíba (7°53‟38”S 

e 37°0‟30”W). A escola encontra-se localizada na zona rural próximo ao reservatório Poções, o 

qual faz parte da bacia do Rio Paraíba, sendo sistema receptor das águas da transposição do Rio São 

Francisco (eixo Leste Setentrional) (BRASIL, 2004). 

  

Seleção dos atores sociais   

O público alvo consistiu em 40 estudantes do ensino fundamental I (2º- 4º ano). 

Selecionamos este público, pois no currículo anual há conteúdos relacionados a água, tais como: 

Existência e composição da água; Água na Natureza; Propriedades da Água; Água Potável e 

Saneamento Básico; Água e Saúde (PORTO, 2005; GARCIA & BIZZO,2010; ILHA et al., 2013). 

Outro fator de escolha foi a circunstância dos estudantes estarem inseridos em uma realidade de 

problemática hídrica, tendo em vista que desde 2012 há um prolongado período de estiagem, já 

sendo considerada a seca mais prolongada das ultimas décadas (MARENGO, 2016).  

Os objetivos do estudo foram explicados aos participantes, e foi obtida permissão junto aos 

responsáveis para registrar as informações através da assinatura de um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCL), segundo instruções da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde Brasileiro. A aprovação para realização da pesquisa foi obtida por meio do Comitê de Ética 

da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB (Parecer Nº 23). 

 

 

Técnica participativa  

Para a parte inicial da oficina foi selecionada e aplicação a técnica participativa 

“Tempestade de Ideias” (Brainstorming – Figura 1). Essa técnica consiste em estimular os 
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participantes a expressarem suas opiniões sobre um determinado assunto. A ferramenta é útil para 

diversas situações, que vai desde levantamento de opiniões, planejamento, investigação, 

monitoramento e avaliação (DRUMOND, 2009; COSTA & MOREIRA, 2016). Através dessa 

técnica todos os participantes podem apresentar suas ideias vivenciadas sobre um determinado tema 

(DRUMOND et al, 2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Representação esquemática da técnica “Tempestade de Ideias” (brainstorming) 

 

Oficina Temática 

 Após a aplicação da técnica participativa, foi realizada uma oficina sobre 

bioindicadores, sendo dividida em duas etapas: conceituação e aplicação. Na primeira etapa foram 

transmitidos aos estudantes conceitos e curiosidades da temática envolvida, de forma a priorizar a 

abordagem geral de cada ordem taxinômica, mostrando também a importância da comunidade de 

macroinvertebrados para avaliar a saúde de ecossistemas aquáticos. Foi dada ênfase a utilização da 

comunidade de macroinvertebrados bentônicos para avaliação da qualidade ambiental do 

reservatório Poções, a fim de aproximar da realidade os atores socais envolvidos, considerando a 

abordagem teórico-prática. Este método foi selecionado objetivando a consolidação do conceito de 

ensino-aprendizagem, no qual a aproximação da realidade é priorizada, estimulando a saída do 

lúdico para o contexto e prática diária (SILVA et al. 2008).  

Na segunda etapa, foi realizado um jogo temático, o qual consiste: dado + 6 fichas 

ilustrativas dos organismos da comunidade (Odonata, Decapoda, Mollusca, Hirudinea, Diptera, 

Oligochaeta) (Figura 2). Esta atividade objetivou fixar o que foi trabalhado na primeira etapa da 

execução da oficina temática. 
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Figura 2: Representação esquemática do jogo utilizado na segunda etapa de execução da oficina temática. Acima, 

pergunta norteadora para aplicação do jogo ilustrativo.  

 

Resultados e Discussão  

 

Na técnica “tempestade de idéias” (brainstorming) utilizamos como pergunta norteadora: 

“Como saber se a água é boa ou ruim?” (Figura 3). A medida que os alunos expressavam suas 

opiniões, esta eram fixadas em um mural. Os estudantes indicaram que a água de qualidade 

apresenta as seguintes características: ser limpa, clara e não ter cheiro ruim. Enquanto para água 

ruim foram citados: presença de peixes mortos, ter cheiro ruim e moscas brancas (Figura 4).  

 

Figura 3: Alunos Respondendo a pergunta norteadora: “Como saber se a água é boa ou ruim?” 
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      Figura 4: Respostas indicadas pelos estudantes participantes durante a aplicação da técnica “Tempestade de Ideias”. 

 

As técnicicas participativas são comumente usadas em Educação Ambiental para diversos 

objetivos tais como: levantamento de opiniões, planejamento, investigação, monitoramento e 

avaliação (DRUMOND, 2009; COSTA & MOREIRA, 2016). Coutinho & Bottentuit (2007), 

utilizaram a técnica “Tempestade de ideias” (brainstoning) a fim de proporcionar uma interação 

entre os estudantes, de modo que conseguisse uma maior aprendizagem. Em nosso estudo, os 

alunos envolvidos mostravam-se mais envolvido e abertos para expor suas idéias. Resultados 

semelhantes também foram relatados por Mortier (2010) com estudantes  e professores do ensino 

Fundamental. De acordo com Secco (1998), jovens e crianças apresentam grande potencial para 

aplicação de técnicas de estudo como estas principalmente por estarem em condições ideais para a 

absorção de novas críticas.  

Os resultados observados com a aplicação do jogo ilustrativo, mostraram que os alunos já 

tinham conhecimento prévio da maior parte dos organismos trabalhados, tendo-os reconhecido, 

como: Libélula (Odonata), Caracol (Mollusca), Minhoca d’água (Oligochaeta) Camarão 

(Decapoda) e Sanguessuga (Hirudinea). Dentre os organismos apresentados, apenas as larvas de 

Diptera não foram reconhecidas pelos estudantes. Apesar dos estudantes reconhecerem a maior 

parte dos organismos trabalhados durante a oficina, os mesmos não mostraram ter conhecimento 

prévio de tais organismos serem indicadores de qualidade da água (boa ou ruim) (Tabela 1).  
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Tabela 1: Indicação dos estudantes acerca dos macroinvertebrados como bioindicadores. Onde (+) indica conhecimento 

prévio acerca do organismo e (-) não demonstraram conhecimento prévio acerca do organismo. 

Macroinvertebrados       Estudantes Nome popular citado Indicador de 

água boa 

Indicador 

de água ruim 

         Decápoda + Camarão - - 

           Diptera -       - - - 

         Hirudinea + Sanguessuga - - 

         Mollusca + Caracol - - 

         Odonata + Libélula - - 

       Oligochaeta +       Minhoca d’água - - 

 

Através do jogo foi possível mostrar que os macroinvertebrados também podem ser 

utilizados para avaliação do estado de saúde dos reservatórios, podendo trazer tais conhecimentos 

para a sua realidade através do seu convívio com o reservatório Poções, possibilitando uma 

aprendizagem significativa (Figura 5). Consideramos que a apropriação e a aprendizagem 

significativa de conhecimentos são facilitadas quando tomam a forma aparente de atividade lúdica, 

pois os alunos ficam entusiasmados quando recebem a proposta de aprender de uma forma mais 

interativa e divertida, resultando em um aprendizado significativo (CAMPOS & SILVA, 2016). 

Segundo Moraes & Júnior (2015) essa aprendizagem significativa só pode ser alcançada quando o 

indivíduo que a realiza consegue atribuir significado ao conteúdo que está aprendendo, sendo que 

tal significado tem que possuir atributos pessoais estando relacionado com os conhecimentos 

prévios, assim como verificamos em nosso estudo. 

 

Figura 5: (A) Atividade lúdica utilizando o dado como recurso pedagógico (B) Estudantes praticando atividade de 

visualização motora para fichar o conhecimento desenvolvido durante a oficina. 

 

Ações ambientais, como as que foram realizadas a partir do desenvolvimento desse estudo, 

associadas ao ensino em educação ambiental possibilitam a democratização do conhecimento e a 
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participação comunitária, não somente a comunidade escolar, mas a toda comunidade social local 

(AZEVEDO, 2012).  

Com o desenvolvimento dessas atividades, a temática dos bioindicadores como indicadores 

da qualidade de água pôde ser tratada de forma abrangente, diversificada e, especialmente, dentro 

da realidade local, assim como é destacado para otimização do ensino-aprendizagem (Oliveira et al., 

2012). Ao trabalhar com a realidade local, oferecemos aos alunos um universo acessível, 

contribuindo para a construção e aplicação do seu próprio conhecimento.  

Embora todos os grupos sociais devam ser educados para a conservação ambiental, as 

crianças são um grupo prioritário e representam as gerações futuras em formação (MASCIA et al., 

2003; HEBERLEIN, 2012). Considerando que as mesmas estão em fase de desenvolvimento 

cognitivo, supõe-se que nelas a consciência ambiental possa ser internalizada e traduzida em 

comportamentos de forma mais bem sucedida do que nos adultos que, já formados, possuem um 

repertório de hábitos e comportamentos cristalizados e de difícil reorientação (SOUZA, 2016).  

 

Conclusão 

 

A partir dos resultados temos que os estudantes reconhecem os macroinvertebrados como 

componentes bióticos dos ecossistemas aquáticos, mas não como elementos de indicação da 

qualidade da água. 

A “técnica tempestade de idéias” foi um método eficaz para avaliação da percepção dos 

alunos a cerca dos macroinverterbrados como bioindicadores, além de estimular a participação e a 

interação dos estudantes sobre o assunto. Além disso, a aplicação do jogo ilustrativo foi uma 

ferramenta útil para a fixação do tema abordado, possibilitando a aproximação dos conhecimentos 

com a realidade cotidiana, sendo um importante elemento para aprendizagem significativa.  

O emprego de ferramentas, como a que forma consideradas no presente estudo, são 

amplamente recomendadas para o ensino em educação ambiental, pois promovem a democratização 

do conhecimento e da participação da comunidade escolar e da comunidade social local. 
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